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10% do orçamento total 
para construção de casas
É o que aponta investigação do Ministério Público de Goiás que deflagrou operação a fim de afastar 
vice-presidente e superintendente da agência e apreender documentos na Excel Construtora
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Políticos e a Economia 
local: a acomodação 
no cerne do Caos

EDITORIAL FAROL

A observação dos discursos e debates públicos sobre a tomada 
de ações para promover uma retomada na Economia de Anápolis 
dá a sensação ruim de que não há caminho fácil à cidade. Na Câma-
ra Municipal, celeiro das iniciativas populares – a impressão que 
fica é que cada um faz seu discurso para o seu nicho, sua rede social, 
sem ter qualquer compromisso com a objetividade ou a lógica.

É evidente que parte dos que se pronunciam sequer sabe do 
regramento para a construção de um PIB, suas causas e efeitos. Há 
quem lance iniciativas inócuas em solução, mas férteis em angariar 
apoio político. Afinal, é ano de eleição. E, assim, sem uma ação orga-
nizada, sem uma iniciativa supra-
partidária que pressione o andar 
de cima, a cidade vai definhando.

Uma das provas desta des-
nutrição representativa está na 
reportagem especial desta sema-
na do Anápolis Diário em que o 
passado nos é apresentado como 
afronta. A cidade que teve sena-
dores, governador, ministro, é a 
mesma que apareceu pela última 
vez no debate estadual há 12 anos.

O encolhimento econômico 
promove proporcionalmente o 
nanismo político. Anápolis vai se 
tornando pequena perto de Rio 
Verde, com metade de sua popu-
lação, ou Aparecida, sem qualquer 
chance de ter identidade dada a 
proximidade com a capital.

As vantagens de Anápolis fi-
cam no papel. Na prática, esta edi-
ção traz importante entrevista no 
aspecto de estratégia política do 
ex-prefeito de... Aparecida. Gustavo Mendanha pleiteia, com autori-
dade eleitoral e legitimidade política, espaço na chapa majoritária. 
Anápolis não tem sequer o direito de achar ruim, afinal, se lhe for 
dada o direito de escolha, qual nome do município teria musculatu-
ra para compor uma chapa ao Governo e realmente somar ao invés 
de somente ocupar espaços? 

Enquanto não houver uma ação suprapartidária coordenada de 
lideranças anapolinas para pressionar por políticas públicas na Eco-
nomia vindas do Estado, Anápolis será uma memória pendurada na 
parede. E, como castigo, a mesma âncora que afunda os números da 
Economia também estão presas aos tornozelos dos políticos, cada 
vez mais locais, cada vez menos notados para além do trevo do Daia.
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ATO FALHO?
Vestido de camisa branca, 
gravata e terno pretos, João da 
Luz (Cidadania) afirmou ter sido 
confundido com um garçom na 
Câmara. E emendou: “É isso que 
sou, estou aqui para servir”. A 
cada serviço prestado, os garçons 
normalmente ganham 10% de 
comissão por cada conta... aí é 
bom olhar.

DOUTORES DO VOTO
Anápolis tem três médicos 
como pré-candidatos a deputado 
federal. Depois de Walter Vosgrau 
(PSD) e Pedro Canedo (PRD), o 
mais novo ‘doutor candidato’ é 
Samuel Gemus, que foi vice na 
chapa de Eerizania em 2024. 

É DO FLA
Depois de anos 
de reivindicação 
começaram as 
intervenções no 
Campo do Flamengo, 

no Frei Eustáquio. As obras 
ainda estão no meio-fio, mas 
logo depois serão construídos 
vestiários e arquibancadas. O 
espaço será todo revitalizado 
para atender à comunidade.

COLOCA A GENTE!
Decreto de Ronaldo 
Caiado (PSD) tornou 
o Estado responsável 
pelo pagamento da 
integralidade do Passe 

Livre Estudantil. Antes, havia 
divisão com os municípios. 
Anápolis, fora da região 
metropolitana de Goiânia, não 
foi contemplada. Este é um dos 
principais pleitos da prefeitura.

ALTO LÁ
O Tribunal de Contas 
dos Municípios 
proibiu a prefeitura de 
firmar novo contrato 
emergencial para 

a administração do Hospital 
Municipal Alfredo Abrahão. O 
tribunal exige também que 
seja finalizada uma licitação 
que já dura dois anos sem 
homologação.

O advogado Wendel Garcia, 
alvo da Operação Confrades, 
que apura irregularidades em 
contratos da Agehab com a 
Excel Construtora, recebeu a 
Comenda Gomes de Souza 
Ramos, maior honraria de 
Anápolis em 2024, do então 
prefeito Roberto Naves, que é 

um grande amigo de Wendel e 
de seu pai, Jorge Andrade. Jorge 
inclusive substituiu o próprio 
Naves na Conab em 2016 e, 

depois, acabou exonerado 
da autarquia federal por... 
suspeitas de envolvimento em 
irregularidades.

SEMÁFORO

O encolhimento 
econômico 
promove propor-
cionalmente o 
nanismo político. 
Anápolis vai se 
tornando pequena 
perto de Rio Verde, 
com metade de 
sua população

NASCEU BICO NO EMEDEBISTA
Sobre Vosgrau circulam rumores 
de que ele será atração do 
encontro de Marconi Perillo 
(PSDB) em Anápolis no próximo 
dia 26. Aliados do médico dizem 
que ele deve se filiar ao Cidadania. 
O cogitam até na vice de Marconi. 

RECUPERANDO TERRENO
Depois de perder apoios em 
Campo Limpo de Goiás, Abadiânia 
e dentro de Anápolis, o deputado 
Amilton Filho (MDB) não quer 
ficar no prejuízo. Fechou neste 
mês com Nilson Sousa, Gleimo 
Martins e Caio Caetano, que 
juntos somaram 5.041 votos na 
cidade. Marlon Caiado também 
vai apoiá-lo.

O ‘confrade’ 
comendador de 
Roberto Naves

CNPJ: 49.272.679/0001-67

Por Henrique Morgantini 
        e Rafael Tomazeti

TUDO EM FAMÍLIA
Outro aspecto curioso da eleição 
de 2026 em Anápolis são os clãs 
familiares. José de Lima (Novo) – 
que mira a Alego – vai dobrar com 
a filha Aline, que vai a federal. 
Pedro Canedo (PRD), nos limites 
municipais, pedirá voto para o 
filho Pedro Paulo. E vice-versa.

SUCESSÃO PEPISTA
Com a provável mudança 
de Vivian Naves para o 
Republicanos, o vereador Alex 
Martins é o mais cotado para 
assumir a presidência do PP 
anapolino. Há interesse dele e 
boa vontade de Alexandre Baldy 
em deixá-lo à frente da legenda 
no município.
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Controle populacional 
de animais em Anápolis

Projetos de políticas públicas 
que atendam os animais 
domésticos são extremamente 
importantes e devem ser 
contínuos. São fundamentais 
para o equilíbrio do meio 
ambiente urbano, a saúde 
pública e o bem-estar animal.

Na Câmara Municipal, 
pautamos o nosso trabalho 
com esta visão. Sabemos da 
amplitude da missão e do 
quanto há para fazer, mas 
também reconhecemos que já 
conseguimos atingir grandes 
conquistas. 

Já realizamos mais de 30 mil 
procedimentos de castração de 
leste a oeste, de norte sul na nossa 
cidade de Anápolis. E vamos 
continuar lutando para promover 
essa importante ação que se torna 
estratégica e ponto de partida 
para impactar na qualidade 
ambiental e na Saúde coletiva.  

Projetos de castração, 
especialmente em áreas de 
vulnerabilidade social, reduzem 
o número de animais errantes, 
enfrentando o abandono e 
diminuindo os maus-tratos. 
Com o crescimento do número 
de animais de estimação, cresce 
também o número de animais 
encontrados em situação de 
abandono nas ruas. Embora o 
abandono seja crime, essa prática 
ainda é muito comum. 

A castração é um 
procedimento cirúrgico de baixo 
risco, de recuperação rápida e 
pós-operatório simples que se 
apresenta como um meio eficaz 
no controle populacional de 
cães e gatos.

Os problemas relativos 
ao abandono e maus-tratos 
são agravados pela falta de 

esclarecimento das pessoas 
com relação à responsabilidade 
envolvida na posse de um 
animal. A grande população de 
animais de rua é um problema 
de saúde pública, já que podem 
transmitir zoonoses e provocar 
acidentes, e um problema de 
proteção e bem-estar animal, 
pois cães e gatos errantes vivem 
em situações inadequadas e são 
vítimas de maus-tratos. 

Faz-se necessária a 
implantação de programas 
Educativos que esclareçam a 
população e que a influencie a 
assumir seus deveres para com 
os animais de companhia, assim 
como é importante associar as 
práticas educativas a programas 
de vacinação, esterilização e 
monitoramento epidemiológico. 

Por isto seguimos atuando 
na Câmara Municipal com 
propostas e debates que 
integrem estes conceitos ao 
cotidiano da nossa cidade. Para 
que, um dia, o respeito aos 
animais e a sua proteção não 
seja mais um assunto a parte, 
mas que seja, sim, ao inserido 
a vida de todos. Saúde animal 
e proteção é tão importante 
quanto debater Saúde, Educação, 
amparo social e etc.

Políticas Públicas em favor dos 
animais não é um favor, é Direito, 
é obrigação do Poder Público.

Thais Souza, é vereadora  
em Anápolis

Thais 
Souza

Já realizamos mais de 
30 mil procedimentos 
de castração de leste 
a oeste, de norte sul 
na nossa cidade

Por Henrique Morgantini

As escrituras bíblicas do 
vereador Suender Silva (PL) 
devem ter suprimido o ver-
sículo de João 8:32: “e conhe-
cereis a verdade e a verdade 
vos libertará”. O parlamentar 
tenta monopolizar a agenda 
católica na Câmara Municipal, 
na tentativa de ser uma espé-
cie de “porta-voz” dos apostó-
licos romanos na cidade. Mas, 
mesmo com todo este esforço, 
o vereador perdeu a chance de 
protagonizar uma boa agenda: 
a campanha da fraternidade 
de 2026.

Quem teve a ideia e a ini-
ciativa de convidar o bispo de 
Anápolis, Dom Waldemar Dal-
bello, foi seu colega de Legis-
lativo, o petista Marcos Carva-
lho. A convite do parlamentar, 
o clérigo visitou a Câmara Mu-
nicipal para apresentar a Cam-
panha da Fraternidade deste 

ano da CNBB. Dalbello foi rece-
bido com um café da manhã no 
gabinete de Carvalho e, depois, 
participou do início da sessão. 

Mas Suender não se fez de 
rogado e resolveu tomar na 
mão grande a agenda para ele. 
Pelo menos para quem acessa 
as redes sociais do vereador 
do PL. Por lá, Suender apre-
sentou a agenda como sendo 
protagonizada e organizada 
por ele, sem fazer nenhuma 
menção ao verdadeiro autor 
do convite e da agenda muni-
cipal. “Vereador Policial Fe-
deral Suender recebe o Bispo 
Dom Waldemar Passini Dal-
bello no Plenário da Câmara 
Municipal de Anápolis’, afirma 
o parlamentar.

No texto, Suender ganha 
mais coragem para tomar a 
agenda para si. “Na oportuni-
dade, Suender prontamente 
recepcionou (SIC) com grande 
honra o Bispo”. 

REAÇÃO
A “esperteza” do vereador 

que afirma defender ética na 
Política e valores inegociáveis 
não passou batida na Câmara 
Municipal. Na sessão seguinte 
à pauta furtada na mão gran-
de, os vereadores defenderam 
a pauta de Marcos Carvalho e 
criticaram Suender.

“Gostaria de parabenizar o 
vereador Marcos Carvalho que 
trouxe aqui o Bispo Dom Wal-
demar. E deixo um recado ao 
que usaram o Dom Waldemar, 
tiraram foto, como se tivesse 
ele trazido. É sempre o mesmo 
vereador que tem este hábito 
de fazer isso. Gostaria de re-
gistrar que a iniciativa foi de 
Marcos Carvalho”, discursou 
o vereador Fred Godoy. “Pa-
rabéns pela atitude do seu ga-
binete em ter feito o convite e 
partilhado o convite com todos 
nós”, registrou também Alex 
Martins.

Suender se apropria de evento de 
petista e parlamentares reagem
Em suas redes, vereador do PL posou como anfitrião de bispo 
anapolino sem mencionar Marcos Carvalho, autor do convite e 
anfitrição de Dom Waldemar: furto da pauta gerou críticas

LOROTA EPISCOPALARTIGO
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A melhor Iluminação
com o melhor Preço

www.lumedecoronline.com.br

Presidente da 
OAB Anápolis 
classifica como 
“especulação” 
possibilidade de 
venda do CEL

MENSAGEM AOS CATÓLICOS CLUBE EM RISCO?

Por Henrique Morgantini

“Um sem-teto e migran-
te: eis a primeira fotografia 
do nosso Deus feito homem”. 
Desta forma o bispo diocesa-
no de Anápolis, Dom Walde-
mar Passini Dalbello destacou 
a importância da campanha 
da Fraternidade de 2026, da 
CNBB - Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil. O clérigo 
visitou a Câmara Municipal na 
manhã desta segunda-feira (16) 
a convite do vereador Marcos 
Carvalho (PT). 

“O menino-Deus, nascido em 
Belém na Judéia, antes de ter o 
aconchego da moradia em Na-
zaré, nasceu sem teto. E teve por 
berço uma manjedoura. Logo 
após, segundo o relato do evan-
gelista São Mateus, o menino-
-Deus tornou-se um migrante, 
sendo levado por sua mãe e por 
José”, discursou. 

Dalbello apresentou uma 
leitura ampla sobre o debate ha-
bitacional e a falta de moradia 
para todos. “Moradia é sinôni-
mo de família”, registrou o bispo, 
frisando ainda a importância da 

inclusão neste debate de ques-
tões econômicas, envolvendo o 
sistema financeiro e seus finan-
ciamentos, a qualidade de vida, 
em questões de preservação am-
biental e saneamento básico.

“A revelação cristã dá peso à 
questão da moradia. O inaudito 
é que Deus quis ter um lar entre 
nós. O filho de Deus, assumindo 
a condição humana, veio morar 
entre nós”, disse. 

Dom Waldemar ainda criti-
cou características atribuídas aos 
tempos atuais, como o “materia-
lismo e individualismo reinantes 
que nos imobilizam em suas es-
truturas de mercado”. “É uma de-
núncia que faço: o materialismo e 
o individualismo são marcas da 
idolatria do nosso tempo. E é isto 
que a campanha deste ano quer 
ferir”, explicou.

“Queremos romper o ciclo 
da indiferença. A campanha per-
mite que percebemos a invisível 
população que não tem teto e que 
está em situação de rua”, criticou 
o bispo. “Há muito a fazer no pro-
cesso de urbanização, daí a im-
portância do plano diretor, que 
o poder público se vê desafiado”, 
resumiu o religioso.

Por Redação AD

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) sub-
seção Anápolis, Samuel Santos, 
negou que o clube da OAB no mu-
nicípio será vendido. Nas últimas 
semanas advogados anapolinos 
procuraram o  Anápolis Diário  e 
mostraram preocupação com in-
formações que davam conta de 
uma negociação em andamento 
para a venda do CEL, localizado 
nas Chácaras Americanas.

Questionado pelo  AD  se ha-
via procedência nos alertas, San-
tos, em viagem ao exterior, resu-
miu: “Especulações, apenas”.

Como não houve negativa clara, 
a reportagem perguntou ao presi-
dente da OAB Anápolis se a possibi-
lidade de venda, então, de fato não 
existe. E ainda questionou se um 
eventual arrendamento poderia es-
tar nos planos. Não houve resposta.

O CEL da OAB Anápolis (Cen-
tro de Esporte e Lazer) é o clube 
destinado aos advogados e esta-
giários inscritos na subseção de 
Anápolis e seus dependentes. O 
espaço oferece infraestrutura 
para lazer, esportes e evento.

A região das Chácaras Ameri-
canas tem vivido certo grau de es-
peculação imobiliária nos últimos 
anos. Nas proximidades houve a 
construção de quatro condomí-
nios diferentes de 2022 para cá. 
A área do CEL da OAB é uma das 
mais amplas na região.

“Moradia é sinônimo de Família”, disse Dom Waldemar Dalbello em visita à 
Câmara, que destacou a importância das políticas públicas focadas em Habitação

“Jesus era um sem-teto e imigrante”, 
afirma bispo diocesano ao apresentar 
a campanha da fraternidade de 2026

“Queremos romper o ciclo da indiferença”, afirma Dom Waldemar aos vereadores
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OPERAÇÃO CONFRADESCONTRATOS DA AGEHAB

Deflagrada pelo Grupo de 
Atuação Especial do Patrimônio 
Público (GAEPP), do Ministério 
Público de Goiás (MP-GO) a Ope-
ração Confrades teve como obje-
tivo desbaratar um esquema de 
desvios financeiros na constru-
ção de casas populares em con-
tratos firmados junto à Agência 
Goiana de Habitação (Agehab). 

Conforme detalhou o promo-
tor Augusto Souza, coordenador 
do GAEPP, o grupo, liderado pelo 
agora ex-vice-presidente da agên-
cia, o advogado anapolino Wen-
del Garcia da Silva, foi respon-
sável por desviar R$ 80 milhões 
somente nos anos de 2024 e 2025. 
A principal operadora do esque-
ma era a empresa anapolina Ex-
cel Construtora e Incorporadora. 

A empresa pertence a André 
Luiz Hajjar, conhecido na cidade 
como Dedé, e por seu sócio Wg-
mar Rua Sobrinho. O trio foi alvo 
de busca e apreensão em seus 
endereços profissionais e na re-
sidência de cada um. Também foi 
alvo da operação e afastado das 
funções o superintendente Julio 
Moraes Santos. 

10%
O esquema se baseava no fa-

vorecimento da Excel na cons-

trução de moradias populares, 
através da intervenção direta 
de Wendel Garcia. Ele manti-
nha um relacionamento amo-
roso com a filha do empresário 
Dedé Hajjar e, por isto, teria 
dado início ao processo de fa-
vorecimento.

O valor apurado como des-
vio pelo MP-GO representa 10% 
dos contratos da Agehab com 
habitações, que totaliza R$ 800 
milhões. Com base nas informa-
ções do Portal Transparência do 
Governo de Goiás, entre os anos 
de 2021 e 2026, a Excel Constru-
tora obteve R$ 177.741.179,36 em 
contratos. O levantamento foi 

feito pelo site Portal 6.

NOTA
Em Nota, a Agehab destacou 

que “a operação não tem relação 
com a gestão da Agência nem 
prejudica os programas da em-
presa, conforme esclareceu o 
próprio MP em nota. A Agehab 
colabora, prestando todas as in-
formações à Justiça, e todos os 
autos e processos eletrônicos 
relacionados foram devidamen-
te acessados e registrados. Os 
servidores envolvidos foram 
demitidos. A Agehab busca co-
laborar e esclarecer para toda 
sociedade”.

Anapolinos são alvos de operação 
do MP por favorecimento a empresa
André Luiz Hajjar, conhecido como Dedé, está à frente da Excel 
Engenharia; Wendel Garcia ocupava a vice-presidência da Agehab

Dedé Hajjar e Wendel Garcia: suspeita de direcionamento em contratos

Durante a realização de 
busca e apreensão na residên-
cia do empresário anapolino 
André Luiz “Dedé” Hajjar, os 
agentes do Ministério Público 
de Goiás encontraram armas, 
R$ 100 mil em dinheiro e ain-
da um valor estimado em R$ 
140 mil em notas de dólares.

Segundo informações 
compartilhadas em primeira 
mão pelo Portal 6, os agen-
tes ainda apreenderam sete 
frascos de lança-perfume, 
substância entorpecente ile-
gal, também conhecida como 
“loló”.

Conforme ainda o relato 
do site de notícias, o dinheiro 
foi encontrado espalhado em 
diversos  cômodos da residên-
cia do empresário. 

André Luiz Hajjar, o Dedé, 
deverá comparecer à sede do 
Grupo de Atuação Especial do 
Patrimônio Público (GAEPP) 
no próximo dia 26 a fim de 
prestar esclarecimentos so-
bre a investigação ocorrida na 
Agehab. 

Além dele, o sócio Wgmar 
Rua Sobrinho também deve 
prestar esclarecimentos para 
o MP-GO.

Armas, mais de R$ 240 mil e até 
lança-perfume: veja o que foi 
achado na casa de empresário

O promotor Augusto Sou-
za revelou em entrevista coleti-
va que a operação Confrades foi 
criada a partir de denúncias ao 
Ministério Público de Goiás por 
parte de servidores da Agência 
Goiana de Habitação. Muitos 
deles relataram perseguição 
por parte dos instrumentadores 
do esquema, Wendel Garcia e 

Julio Moraes Santos. Eles eram 
vice-presidente e superinten-
dente da agência.

Muitos destes servidores, 
explica o promotor, foram exo-
nerados ou algo de represálias 
quando tentavam impedir o 
direcionamento dos contratos 
para a empresa Excel.

“O que levou a essas me-

didas de hoje foi justamente 
a constatação de represálias, 
tanto a servidores que even-
tualmente se insurgiam a essas 
irregularidades quanto even-
tualmente a outras pessoas que 
denunciaram”, explicou Augus-
to Souza. A ação também teve 
objetivo de estancar o esquema 
em curso.

O esquema criminoso iden-
tificado pelo GAEPP do MP-GO 
consistia no desvio de verbas 
públicas para a construção de 
moradias populares utilizan-
do para isto o Fundo Protege 
Goiás. A empresa anapolina 
Excel Construtora seria recor-
rentemente beneficiada com 
contratos.

Servidores eram perseguidos e demitidos por impedir o esquema
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EXCLUSIVO – DIRETO DO SITE AD

Por Henrique Morgantini  
e Rafael Tomazeti

O vereador de Anápolis Luzi-
mar Silva (PP) foi indiciado pela 
Polícia Civil de Goiás pelo crime 
de Peculato, crime contra a ad-
ministração pública, previsto no 
Art. 312 do Código Penal, quando 
um funcionário público se apro-
pria ou desvia dinheiro, valores 
ou bens (públicos ou particula-
res) de que tem a posse em razão 
do cargo, em proveito próprio ou 
alheio.

O indiciamento feito pela 
Dercap – Delegacia Estadual de 
Repressão a Crimes Contra a 
Administração Pública – aponta 
que entre os anos de 2017 e 2019, 
foram desviados mais de R$ 310 
mil das contas públicas do Legis-
lativo para o pagamento de salá-
rios a servidores fantasmas.

Além do vereador, outros 
dois ex-servidores de seu gabine-
te foram arrolados no processo: 
Heber Mendes Brito e Jonathan 
Lopes de Castro. Entre março de 
2017 a setembro de 2019, Heber 
recebeu R$ 238.045,65. Enquanto 
Jonathan recebeu do Poder Le-
gislativo R$ 73.181,26 entre abril 
de 2017 a abril de 2019. 

FLAGRA
Conforme relato do inquérito 

policial a qual o Anápolis Diário 
teve acesso com exclusividade, 
os investigadores identificaram 
que tanto Heber quanto Jona-
than “de fato, não trabalhavam 
na Câmara dos Vereadores para 
as funções pelas quais recebiam 
seus salários”. 

De outro modo, ambos traba-
lham em outros endereços onde 
cumpriam horário no mesmo pe-
ríodo que diziam estar na Câma-

ra Municipal. “Jonathan Castro 
trabalhava em uma loja de games 
(jogos), no Parque Calixtópolis, e 
Heber Brito trabalhava em uma 
vidraçaria localizada no Jardim 
Primavera”, completa o relatório. 
O documento ressalta que os in-
vestigares flagraram a situação 
pessoalmente ao visitar ambos 
os endereços em 2019.

A verificação foi o suficiente 
para a quebra dos sigilos telefô-
nicos e de dados do trio a fim de 
aprofundar a investigação e com-
provar a intenção do cometimen-
to do crime.

O resultado do acompanha-
mento das conversas telefônicas 
do vidraceiro Heber Brito apon-
ta, segundo a polícia, “que Heber 
tinha valores financeiros a repas-
sar para Luzimar, inclusive infor-
ma que descontaria da quantia 
a repassar valor com custo de 
reparo de veículo”. Em certo mo-
mento do diálogo, Heber crava 
ao interlocutor: “Luzimar quer é 
dinheiro”.

Como as escutas indicaram 
para um possível favorecimento 

financeiro do vereador a partir 
dos salários recebidos pelos dois 
servidores, a Polícia Civil pediu 
a quebra do sigilo bancário do 
trio a fim de verificar as relações 
financeiras do grupo entre si. A 
quebra dos dados bancários foi 
autorizada pela Justiça de Goiás. 

EXTRATO
De acordo com dados do Der-

cap, o extrato bancário das con-
tas de Luzimar Silva apresentou 
um padrão de depósitos no dia 
do recebimento de seu salário e 
nos dias subsequentes. “Identi-
ficou-se diversos depósitos dos 
assessores de Luzimar e também 
outras movimentações similares, 
embora sem identificação”, com-
pleta a análise.

Entre 2017 e 2019, os policiais 
montaram um dossiê de análise 
dos extratos mês a mês 
em que é possível a 
identificação dos de-
pósitos no dia do pa-
gamento da Câmara. 
Nos repasses, os in-
vestigadores indicam 
que as identificações 

se referem às iniciais dos nomes 
dos servidores do gabinete à 
época.

Os policiais destacam 
um episódio ocorrido em 
agosto de 2018. “Em agosto 
de 2018, o vereador Luzimar 
Silva recebeu seu salário no 
dia 22. Neste mesmo dia, a 
assessora de Luzimar, Maria 
Suzana Dantas, efetuou dois 
depósitos em sua conta. No dia 
seguinte, outro assessor, Ander-
son Roberto de Oliveira, também 
efetuou um depósito. Há um 
outro depósito no dia 24/08 
sem identificação”, prosse-
gue a investigação.

Investigação da Polícia Civil identificou crime após verificar que dois ex-servidores receberam mais 
de R$ 310 mil em dinheiro público do Poder Legislativo, enquanto trabalhavam em outros endereços 

Luzimar Silva é indiciado pelo crime de peculato 
por empregar funcionários fantasmas na Câmara

O vereador 
Luzimar Silva, do 
PP: indiciamento 
após investigações 
identificarem 
conversas e 
transferências 
bancárias
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“Infelizmente, não é a 
primeira vez, e provavel-
mente não será a última, que 
tentam associar meu nome 
a supostas irregularidades”, 
diz o vereador em nota afir-
mando receber indiciamen-
to “com tranquilidade”

Após a publicação da re-
portagem exclusiva do Aná-
polis Diário sobre o indicia-
mento do vereador Luzimar 
Silva (PP) pelo crime de Pecu-
lato, ao empregar dois servi-
dores fantasmas nas estrutu-
ras públicas do município, o 
parlamentar afirmou receber 
a notícia “com tranquilidade”.

“Tenho plena confiança 
de que todos os fatos serão 
devidamente esclarecidos no 
decorrer do processo, no mo-
mento oportuno e perante as 
autoridades competentes”, 
garante.

“Infelizmente, não é a 
primeira vez, e provavel-
mente não será a última, que 
tentam associar meu nome 
a supostas irregularidades. 
No entanto, sempre manti-
ve minha conduta pautada 
na legalidade e na transpa-
rência, e tenho convicção de 
que mais uma vez tudo será 
devidamente esclarecido no 
curso do processo”, finaliza o 
vereador em nota.

Em nota, 
Luzimar Silva 
garante: “Todos 
os fatos serão 
esclarecidos”

O vereador Domingos Pau-
la (PDT) deve dar um tempo dos 
embates na Câmara Municipal, 
como vereador de oposição. O 
parlamentar confirma que pre-
tende se afastar da Câmara entre 
os meses de julho e agosto, como 
forma de cumprir um compro-

misso político com suplentes que 
participaram das eleições. 

A intenção, segundo ele, é 
permitir que Osmar Borges, Ma-
riane Stival e Gil Bezerra tenham 
a oportunidade de assumir o 
mandato e representar os eleito-
res que confiaram em seus pro-

jetos.
“Eu tenho muitos amigos que 

nos acompanham em nossos pro-
jetos políticos por confiarem na 
nossa palavra. Eu fiz esse compro-
misso, agora estamos organizan-
do para esse processo”, destacou.

Domingos Paula garantiu que 

não será candidato e reafirmou 
seu apoio à deputada estadual Vi-
vian Naves (PP). Ele também men-
cionou parceria com o pré-can-
didato a deputado federal Lucas 
Vergílio (MDB), com o objetivo de 
fortalecer a captação de emendas 
parlamentares para o município.

Domingos Paula confirma acordo para prestigiar suplentes

Por Da Redação AD

A Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra) 
avançou nesta semana na dupli-
cação da GO-222, no trecho entre 
Anápolis e Nerópolis. Na última 
segunda-feira (9), foi realizada a 
sessão pública para contratação 
de empresa que vai elaborar o 
projeto para a obra.

Quatro empresas apresenta-
ram propostas à autarquia. A es-
colha, conforme o edital, se dará 
pelos critérios técnico e de preço. 
O valor estimado na licitação é de 
R$ 2.352.810,65.

O trecho em questão tem qua-
se 30 quilômetros e, hoje, todo 
ele tem pista simples. A rodovia 
conecta Anápolis não só a Neró-
polis, mas também ao distrito de 
Goialândia, além de dar acesso a 
Nova Veneza e à GO-080, esta já 

duplicada no trecho entre Neró-
polis e Goiânia e também ao nor-
te, até o trevo com a BR-153, em 
São Francisco de Goiás.

A partir da contratação, a em-
presa selecionada terá oito meses 
para executar o trabalho. O con-
trato terá vigência de até 36 me-
ses, conforme o edital publicado 
pela Goinfra.

Esta é apenas a primeira etapa 
do processo. Depois de aprovados 
os projetos, o Estado ainda preci-
sa abrir um processo de licitação 
para a contratação da execução da 
obra de duplicação. Não há prazo 
para tal.

O fluxo na GO-222, trecho 
que liga Anápolis a Nerópolis, é 
caracterizado por ser um impor-
tante corredor logístico e uma al-
ternativa ao pedágio da BR-060, 
apresentando tráfego intenso de 
veículos de carga, especialmente 

caminhões das indústrias alimen-
tícias e farmacêuticas da região.

Das sete rodovias de acesso a 
Anápolis - entre estaduais e fede-
rais - apenas duas são duplicadas, 
as BRs-153 e 060. No contrato da 
Ecovias Araguaia também está 
prevista a duplicação da BR-

414, e o governo estadual tem 
projeto para duplicar a GO-330, 
na ligação com Campo Limpo de 
Goiás. Na outra ponta dela, a saída 
para Silvânia, depois do Daia, ain-
da não está no radar, mesmo caso 
da GO-560, que conecta a cidade 
ao distrito de Joanápolis.

Goinfra avança em projeto 
de duplicação da GO-222
Rodovia é a mais importante saída pela região Oeste da cidade e tem fluxo intenso

Rota cada vez mais procurada: duplicação é investimento estratégico
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Anápolis: de locomotiva do Desenvolvimento a último vagão na Política

Por Henrique Morgantini  
e Rafael Tomazeti

Política e Economia cami-
nham juntos? Se depender do ce-
nário anapolino, a resposta não é 
imprecisa, mas óbvia: sim. Ao lon-
go das décadas, a queda da parti-
cipação de Anápolis na Economia 
de Goiás veio também acompa-
nhada do encolhimento da par-
ticipação da cidade no debate da 
“prateleira de cima”, ou seja, em 
alcance estadual

A cidade, que já teve prefeito 
que se tornou governador e mi-
nistro da Saúde, caso de Henrique 
Santillo (1937-2002), que já teve 
senadores como Max Lânio Gon-
zaga Jaime, de 1988 a 1990, Onofre 
Quinan, senador de 1991 a 1998, 
ano de sua morte, para fazer um 
recorte “recente”, hoje, não possui 
um único nome com musculatu-
ra suficiente para ser lembrado 
como opção numa chapa majori-
tária competitiva.

Até mesmo no recorte eco-
nômico é possível perceber um 
vínculo dos dois temas. Afinal, a 
Associação Comercial e Industrial 
de Anápolis (Acia) que além de 
protagonismo no debate econô-
mico estadual, também tinha peso 
decisivo nas indicações política, 

dá sinais de apequenamento. 
Em um passado recente, cabia 

ao fórum empresarial de Anápolis 
apontar o escolhido para ocupar a 
Secretaria de Indústria e Comér-
cio (SIC). Foi assim que nomes 
saíram diretamente da Acia para 
a SIC. Quando não indicou, no 
caso de Alexandre Baldy em 2011, 
o então pretendente teve de vir à 
cidade “jurar fidelidade” aos em-
presários anapolinos e receber as 
bençãos locais.

AVALIAÇÃO
O último dos anapolinos a en-

trar neste debate foi o ex-prefeito 
anapolino Antônio Gomide (PT). Há 
12 anos, Gomide deixou a prefeitu-
ra, onde havia sido reeleito com im-
pressionantes 88% dos votos para 
a disputa estadual. Obteve 10,09% 
dos votos na disputa de 2014.

Para ele, o cenário de hoje está 
intrinsecamente ligado à desace-
leração econômica do município. 
“Nós sempre fomos destaque na 
Economia e na Indústria. Mas as 
coisas vão mudando. O Entorno 
de Brasília, por exemplo, não ti-
nha a relevância que tem hoje. 
Cresceu muito e tem densidade 
eleitoral. Vimos que outras cida-
des, como Aparecida de Goiânia, 
lançaram vários distritos indus-

triais. E em Anápolis nada saiu do 
papel”, ressalta.

O parlamentar lembra ainda 
que o governador Ronaldo Caiado 
(PSD) é anapolino de nascimento. 
Na avaliação de Gomide, porém, 
na sua avaliação não houve devido 
prestígio à cidade neste período. 
“Não tivemos secretários. Sempre 
tivemos a Indústria e Comércio, 
mas desta vez foi zero”, criticou.

Não é somente na participação econômica que a cidade vem perdendo fôlego, mas talvez seja por isto 
que, também, esteja perdendo espaços políticos para outras praças, como Rio Verde e Aparecida

CRISE DE LIDERANÇAS

Para Antônio Gomide, 
último dos anapolinos 
a entrar no debate da 
“prateleira de cima”, em 
2014, cenário econômico 
é decisivo: “em Anápolis 
nada saiu do papel”

Retorno da 
participação da cidade 
nos debates políticos 
estaduais pode estar 
atrelado diretamente 

à recuperação do Daia 
e à atração de novos 

investimentos

Álbum de recordações da Política anapolina: o ex-vereador e prefeito Henrique Santillo, que viria a se 
tornar governador do Estado, e os ex-senadores Max Lânio Jaime e Onofre Quinan, são provas de que 
a cidade tem potencial retomar o protagonismo no debate
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Onaide, a extensão feminina do clã Santillo: precursora do 
debate ambiental na Alego e testemunha da política local

Ex-deputada estadual e ex-
-primeira-dama de Anápolis, 
Onaide Santillo acompanhou 
todas as fases da política de 
Anápolis neste recorte que vai 
do brilho estadual e nacional até 
este momento de inércia. Viúva 
de Adhemar e cunhada do ex-
-governador Henrique Santillo, 
a advogada avalia que a pulveri-
zação da força política em diver-
sos partidos e grupos causou a 
derrocada.

“Eu entendo que nós perde-
mos aquela força política depois 
que os partidos começaram a 
inchar. Houve uma dispersão. O 
que fortalece a política de uma 
cidade, são partidos fortes. É no 

partido forte que você orien-
ta novos líderes, sustenta essa 
responsabilidade de manter o 
grupo forte pela cidade. O amor 
a Anápolis era muito forte nas 
pessoas que lideravam, mas 
também o partido era forte. Na 
medida que os partidos começa-
ram a crescer, foi perdida aquela 
direção única”, diz.

“Anápolis teve o MDB fortís-
simo. Henrique foi vereador, foi 
prefeito, foi deputado estadual, 
depois foi senador e governa-
dor. Adhemar foi deputado esta-
dual, deputado federal, prefeito. 
E não era em torno do nome, 
mas do partido, que trabalhava 
unido”, frisa.

MEMÓRIA
O único remanescente desta 

geração de ouro da política ana-
polina é o médico Max Lânio. O 
filho dele, Marcelo Jaime, cita 
memórias do pai, eleito pela 
primeira vez em 1982, para o 
cargo de vereador e com 11% 
de todos os votos naquele ano, 
e lembra da influência de lide-
ranças de peso.

“O Henrique Santillo colocou 
meu pai como primeiro suplente 
de senador do Irapuan Costa Jú-
nior. O nome do Irapuan não era 
muito bom aqui e, com meu pai 
na suplência, eles venceram com 
uma votação expressiva em Aná-
polis”, destaca. 

Que a relevância política 
anapolina tem caído, é con-
senso. E também é quase con-
sensual o remédio para isso. 
O segredo, dizem os políticos, 
está na Economia. É ela que 
pode alçar a cidade novamen-
te ao papel de destaque ou 
deixá-la cada vez mais des-
prestigiada.

Onaide Santillo diz que 
cabe a quem senta na cadeira 
de prefeito atrair empresas, 
como aqueles do passado fi-
zeram. “É preciso que os pre-
feitos se preocupem com isso. 
Cabe a eles buscar as empre-
sas e retomar o protagonismo 
econômico da cidade, que re-
flete na política”, avalia.

Gomide, por sua vez, cita 
o exemplo de Rio Verde, que 

passou Anápolis e se consoli-
da como segunda economia 
goiana. Como consequência 
tem dois deputados federais 
– enquanto Anápolis tem ape-
nas um – e ainda coloca o ex-
-prefeito Paulo do Vale como 
potencial nome para a vice.

“A economia é extrema-
mente importante na relação 
política de quem está no poder. 
Rio Verde hoje cresceu mui-
to e tem muito peso. Tem um 
olhar diferente. O Entorno de 
Brasília tem a densidade elei-
toral. Cada coisa é uma coisa, 
mas Anápolis precisa retomar 
(o crescimento econômico). É 
importante continuar com os 
quatro estaduais e fazer o de-
ver de casa de melhorar eco-
nomia”, defende.

“Partidos precisam voltar a ser fortes”, 
aconselha a ex-deputada Onaide Santillo

Solução está no fortalecimento 
econômico, apontam líderes 



AUTÓDROMO INTERNACIONAL
DE GOIÂNIA AYRTON SENNA

Depois de 37 anos, 
o Governo de Goiás traz 
o maior evento de 
motovelocidade do 
mundo ao estado mais 
seguro do Brasil.

Uma conquista 
para acelerar 
o coração 
de todos 
os goianos. 

• R$ 870 milhões em movimentação
na economia goiana
• R$ 130 milhões em arrecadação
• Mais de 4 mil empregos
diretos gerados
• Mais de 150 mil turistas
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Por Redação AD

Pré-candidato ao governo de 
Goiás, o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB) cresceu na pre-
ferência do eleitorado e abriu 
10 pontos de vantagem sobre o 
ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB). A pesquisa Real Time Big 
Data, divulgada nesta quarta-fei-
ra (18), aponta o emedebista com 
34% das intenções de voto no ce-
nário estimulado. Daniel cresceu 
4 pontos percentuais na compa-
ração com a pesquisa anterior do 
instituto, divulgada em dezembro.

Em segundo lugar, Marconi 
Perillo tem 24% das menções esti-
muladas. São dois pontos a menos 
do que tinha no levantamento an-
terior, numa oscilação dentro da 
margem de erro. 

Na terceira posição, com 12% 
cada, aparecem a deputada federal 
Adriana Accorsi (PT) e o senador 
Wilder Moraes (PL). A petista man-
teve o percentual da pesquisa de 
dezembro, enquanto o senador re-
cuou dois pontos. É a primeira afe-
rição após anúncio do nome da vice 
de Wilder, Ana Paula Rezende (PL).

Completam o cenário Telêma-
co Brandão (Novo), que registra 
1% nos dois levantamentos. Bran-
cos e nulos somam 10%. Outros 
7% não souberam responder. 

CENÁRIOS
O instituto simulou outros 

dois cenários. No segundo, com 
o ex-deputado Luis César Bue-
no (PT) no lugar de Adriana, o 
petista marca 4% das intenções 
de voto. Daniel lidera com 36% 
e mantém os 10 pontos de frente 
sobre Marconi (com 26%). Wil-
der oscila para 13% e Telêmaco 
segue com 1%.

 No terceiro cenário, os pré-
-candidatos de esquerda apre-
sentados ao eleitor são dois: o 

ex-governador José Éliton (sem 
partido), que teve o nome cogi-
tado por PSB e PT, e o advogado 
Valério Luiz Filho (PT). Neste 
cenário, Daniel Vilela lidera com 
36%, Marconi tem 26%, Wilder 
13%, José Éliton 5% e Valério 1%. 

ESPONTÂNEA
Daniel Vilela também lidera 

o levantamento espontâneo do 
Real Time Big Data, quando os 
nomes dos pré-candidatos não 
são apresentados ao eleitor. Neste 

recorte, o emedebista marca 9%, 
seguido por Marconi com 4%. 
O governador Ronaldo Caiado 
(PSD), que não pode concorrer, 
tem 2%, mesmo percentual de 
Wilder Morais. Adriana Accor-
si e o deputado federal Gustavo 
Gayer (PL) surgem com 1% cada. 
Brancos e nulos somam 8%; não 
souberam/não responderam, 7%. 
Os indecisos são 64%. 

O ex-governador Marconi 
Perillo e a deputada Adriana Ac-
corsi são os mais rejeitados entre 

os pré-candidatos ao governo de 
Goiás, com 40%. O ex-governa-
dor José Eliton tem 36%. Wilder 
Morais é rejeitado por 32%. Em 
seguida, Luis Cesar Bueno (30%), 
Valério Luiz Filho (28%), Daniel 
Vilela (24%) e Telêmaco Brandão 
(13%). Não rejeita ninguém 2% e 
outros 4% não souberam respon-
der. 

2º TURNO
A pesquisa Real Time Big 

Data mostra que Daniel Vilela 
hoje venceria as três simulações 
de segundo turno. Contra o ex-go-
vernador Marconi Perillo, o eme-
debista tem vantagem de 18 pon-
tos: 47% contra 29% do tucano. 

Em um hipotético segun-
do turno contra Wilder Morais, 
Daniel Vilela supera o senador 
por 49% a 25%, vantagem de 24 
pontos. Por fim, contra Adriana 
Accorsi, a distância é de 29 pon-
tos percentuais: Daniel Vilela tem 
52% e a petista 23%.  

O Real Time Big Data ouviu 
1,5 mil eleitores entre os dias 16 e 
17 de março. A pesquisa foi con-
tratada pelo próprio instituto, e 
o nível de confiança é 95%, com 
margem de erro de dois pontos 
percentuais para mais ou para 
menos. Registro no TSE sob o nº 
GO-07569/2026.

COMPARATIVO

Levantamento também aponta vantagem do vice-governador na espontânea e em outros três cenários

Daniel sobe, Marconi e Wilder oscilam e vantagem 
chega a 10 pontos, mostra Real Time Big Data

Gracinha Caiado e Gustavo Gayer lideram ao Senado
A primeira-dama Graci-

nha Caiado (UB) e o depu-
tado federal Gustavo Gayer 
(PL) lideram a corrida para o 
Senado Federal em Goiás, de 
acordo com a pesquisa Real 
Time Big Data, publicada nes-
ta quarta-feira (18). Segundo o 
levantamento, Gracinha tem 

28% das intenções de voto 
- somados primeiro e segun-
do voto - enquanto o parla-
mentar bolsonarista tem 18%. 
Os dois têm margem de re-
lativa tranquilidade para 
Zacharias Calil (MDB), ci-
tado por 11% dos entrevis-
tados. O terceiro nome da 

base com maior tração é o 
de Alexandre Baldy, lem-
brado por 10% dos eleitores. 
Recém-anunciado pré-can-
didato pelo PL, o vereador 
Oséias Varão chega a 9%. O 
senador Vanderlan Cardoso 
(PSD), que busca a reeleição, 
tem 7%. O ex-deputado esta-

dual Luis César Bueno (PT) 
fica com 2%, enquanto Iure 
Castro (Cidadania) soma 1%. 
O PT ainda não indicou quais 
serão os nomes ao Senado. 
Há ainda 7% de votos nulos ou 
brancos e outros 7% dos entre-
vistados que não souberam ou 
não responderam a sondagem. 

O Real Time Big Data ouviu 1,5 
mil eleitores entre os dias 16 
e 17 de março. A pesquisa foi 
contratada pelo próprio insti-
tuto, e o nível de confiança é 
95%, com margem de erro de 2 
pontos percentuais para mais 
ou para menos. Registro no 
TSE sob o nº GO-07569/2026.
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NERÓPOLIS

Por Filipe Santos

Nerópolis recebeu em menos 
de dois anos da atual gestão lide-
rada pelo prefeito Dr. Luiz (Re-
publicanos) R$ 10,1 milhões em 
emendas parlamentares tanto de 
deputados estaduais quanto dos 
representantes da Câmara Fede-
ral e do Senado. O resultado, que 
pode ser ampliado até o final do 
ano, é resultado de um trabalho 
de diálogo amplo com todos os re-
presentantes de Goiás.

“Eu não leio siglas, nomes de 
partidos. Eu olho nos olhos de 
quem quer ajudar minha cidade e 
a nossa gente”, explica Dr. Luiz, ao 
analisar a somatória dos valores. 
Para o gestor neropolino, é funda-
mental separar disputas políticas, 
eleições e a gestão. 

“Gestão não tem lado, gestão 
não tem ideologia. As pessoas 
quando querem atendimento mé-
dico de qualidade, elas não pen-
sam se é deste ou daquele lado. 
A população quer diversão, quer 
Educação Pública de qualidade, 
quer vagas nas creches perto de 
suas casas e quer a zeladoria da 
cidade em dia”, ensina o prefeito.

EMENDAS
A prova prática do que diz o 

administrador de Nerópolis está 
na lista consolidada de emendas. 
Da Assembleia Legislativa, nomes 
como Vivian Naves (PP), Amilton 
Filho (MDB), Coronel Adailton 
(SD) e Issy Quinan (MDB) figu-
ram entre os que enviaram emen-
das. O destaque é o emedebista 
Issy Quinan, que destinou R$ 1,5 
milhão em emendas para investi-
mentos.

Na esfera federal, o trabalho 
da gestão segue com a mesma 

pluralidade. Se há emendas do de-
putado federal anapolino Rubens 
Otoni (PT), há ainda investimen-
tos vultosos como o da deputada 
federal Leda Borges (Republica-
nos), que consolidou o envio de 
R$ 2,35 milhões para o município.

Além dos dois parlamentares, 
há ainda destinações de Glaus-
tin da Fokus (Podemos) Adriana 
Accorsi (PT) e Marussa Boldrin 

(MDB). Os valores são destinados, 
principalmente, à Saúde. “É a nos-
sa prioridade. Buscamos qualificar 
o atendimento, dando rapidez e 
qualidade”, explica Dr. Luiz.

Do Senado, Nerópolis recebeu 
aporte dos três senadores goia-
nos. Jorge Kajuru (PSB), Wilder 
Morais (PL) e Vanderlan Cardoso 
(PSD). Somadas as emendas, os 
valores passam de R$ 2,5 milhões.

“Política tem lado. Gestão precisa 
é de diálogo com todos”, diz Dr. 
Luiz sobre leque de investimentos
Com mais de R$ 10 milhões em emendas em menos dois anos 
de gestão, prefeito comemora pluralidade na busca de parceiros

Dr. Luiz, prefeito: atuação para atrair investimentos e foco na Saúde

A deputada federal Leda Borges 
(Republicanos): mais de R$ 2,3 
milhões para a cidade

Issy Quinan, deputado estadual, 
tornou-se parceiro da cidade 
com R$ 1,5 milhão

Claudio Afonso, que “é do Gil”, segundo o próprio: elogios à força

A dependência da existên-
cia política do vereador Clau-
dio Afonso de Lima começa 
pelo nome. O parlamentar, 
eleito pelo PL, usa como nome 
de urna um apelido que lhe 
dá o devido pertencimento: 
“Claudinho do Gil”. E foi para 
agradar o seu tutor político, o 
ex-prefeito Gil Tavares (Repu-
blicanos), que Claudio Afonso 
cometeu uma ginastica retóri-
ca. Tudo em nome de uma mis-
são: elogiar o ex-gestor.

Na sessão plenária da últi-
ma segunda-feira (16), enquan-
to era debatido o Requerimen-
to número 99 do vereador 
Wendel de Araújo (PP), que 
pedia a conclusão por parte 
da Agehab das 88 casas popu-
lares no município, Claudio 
Afonso pediu a palavra para 
mostrar que é mesmo “do Gil”.

Em sua fala, o vereador 
buscou elogiar a atuação de 
Gil Tavares. Segundo ele, Ta-
vares teria sido responsável 
por construir 690 habitações 
populares em Nerópolis. O 

parlamentar do PL ainda elo-
giou o programa, criado pelo 
Governo Lula, que considerou 
revolucionário para Nerópolis. 

“Quero lembrar do ex-pre-
feito Gil Tavares que em seu 
primeiro mandato 690 famí-
lias foram retiradas do alu-
guel”, iniciou o parlamentar 
que, logo depois, lembrou que 
a história não era bem assim. 
“O programa era federal, o Mi-
nha Casa, Minha Vida”, com-
pletou. 

Para não perder o prumo 
do elogio, Claudio Afonso des-
tacou o “heroísmo” do gestor 
em... trabalhar. “Foram ida e 
vindas, noites e noites indo a 
Brasília buscano documento”, 
frisou o vereador enaltecen-
do a qualidade de Gil Tavares 
como estafeta.

Aos poucos, Claudinho do 
Gil foi caindo na realidade das 
memórias e registrou que à 
época o assunto gerou diver-
sos desgastes. “Teve dificulda-
de de água, vários e vários per-
calços”, confessou.

Para bajular ex-prefeito, 
vereador do PL atribui  “Minha 
Casa, Minha Vida” a Gil Tavares
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ENTREVISTA

Por Henrique Morgantini

Anápolis Diário – O senhor 
colocou seu nome como uma das 
opções para a vice na chapa lide-
rada por Daniel Vilela. Qual a lei-
tura do cenário político que lhe 
confere vantagem na disputa? 

Gustavo Mendanha – São 
alguns diferenciais. Primeiro é o re-
call que eu tenho da eleição passada, 
que me dá um nível de conhecimento 
muito bom. Tenho a questão da repre-
sentatividade do mundo evangélico. 
É óbvio que nós temos aí um outro 
nome [o ex-senador Luiz do Carmo], 
que é muito bom, mas somada à mi-
nha questão da região metropolitana, 
acho que o meu nome agregaria um 
pouco mais. A minha entrada nesse 
jogo atrai pessoas que estão distan-
tes a participar do projeto do Daniel 
Vilela.

Além disso, a minha es-
colha seria não só o meu 
nome, mas um “pacote”, 
porque a minha espo-
sa, Mayara, fez um 
trabalho na eleição 
de 2022 que cha-
mou a atenção 

pela forma de fazer política, muito 
similar à ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Temos condição de ajudar 
o Daniel no voto conservador, no elei-
tor do presidente Bolsonaro.

AD – Num estado de gran-
des dimensões, as pessoas le-
vam em conta a necessidade de 
ter um vice de regiões como o 

Ex-prefeito de Aparecida, Gustavo Mendanha (PSD) 
marcou seu nome na Política de Goiás ao vencer no 
segundo maior colégio eleitoral de Goiás com 95,8% 
dos votos. Dois anos depois, lançou-se à missão 
de enfrentar o atual governador Ronaldo Caiado 
(PSD) em sua reeleição e ficou com um quarto dos 
votos goianos. É com esta credencial que o jovem, 
mas experiente político pretende disputar o espaço 
na vice de Daniel Vilela (MDB). Em conversa com 
o Anápolis Diário, Mendanha fala deste projeto, da 
relação competitiva de Anápolis com Aparecida e dos 
caminhos para consolidar sua chegada à chapa.

“Não tenho dúvida: Márcio ficará com Daniel”
Entorno, o Sul do Estado, para 
ampliar o alcance da chapa. 
Essa possível chapa Vilela-
-Mendanha não ficaria muito 
concentrada em Aparecida e 
Goiânia?

GM – Não. O Daniel representa o 
sudoeste, ele não é de Aparecida. Na 
eleição passada, tive 25% dos votos 
válidos e o Daniel estava na chapa 
com o governador Ronaldo Caiado. 
Acredito que tenho muito a somar. 
Aparecida tem 350 mil eleitores, e a 
minha força já é provada. Em 2024, 
eu liderava as pesquisas de prefeito 
em Goiânia até o último momento, 
quando retirei meu nome pela ques-
tão da legislação. Embora o pai do 
Daniel seja meu mentor político, eu 
tenho luz própria para colaborar e 
ajudar o Daniel a vencer.

AD – Outras questão é o 
equilíbrio etário. Muitos de-
fendem que o Daniel deveria 
ter um vice de “cabeça branca”, 
mais velho. Como você analisa 
uma eventual chapa jovem, da 
mesma geração? 

GM – A Era em que estamos vi-
vendo está quebrando esses paradig-
mas. Os CEOs das grandes empresas 
são cada vez mais jovens. Mesmo 
sendo jovem, sou um político expe-
rimentado. Fui o prefeito mais bem 
avaliado da história do país numa 
reeleição, com 95,8% dos votos 
válidos. A minha experiência e o 
que realizei enquanto prefeito me 

credenciam para ocupar 
qualquer espa-

ço. Já estou indo para a casa dos 45 
anos, experiente não só em gestão, 
mas na vida. A derrota ensina muito, 
às vezes mais do que a vitória. Estou 
pronto para colaborar com a baga-
gem administrativa de ter sido prefei-
to da segunda maior cidade de Goiás.

AD – Anápolis tem uma dis-
puta por espaço político e eco-
nômico com Aparecida. Isto se 
aprofundou ao perder espaço 
para Aparecida no ranking do 
PIB. Como superar uma even-
tual restrição do eleitorado 
anapolino ao seu nome, diante 
do receio de que você privile-
giaria Aparecida em detrimen-
to a Anápolis?

GM – Essa pergunta é impor-
tante. Primeiro porque o governador 
será o Daniel, normalmente a figura 
do vice não participa. Ainda mais eu 
que sou bem discreto. No passado, 
Aparecida era quem se sentia des-
prestigiada porque, em várias ges-
tões, o Secretário de Indústria e Co-
mércio era de Anápolis, e Aparecida 
se achava esquecida. A industrializa-
ção de Aparecida contou com a vinda 
do Maguito [Vilela] para cá, e a boa 
gestão dele, seguida pela minha, fez a 
cidade dar um salto econômico-social. 
Quando o Maguito assumiu eram 
pouco mais de seis mil CNPJs ativos, 
ele me entrou com 34 mil. Quando 
deixei a prefeitura, já tínhamos mais 
de 80 mil. Isso foi resultado de gestão 

séria e competente.
E aí eu quero já fazer um elogio 

ao Márcio Corrêa. Acho que ele vai 
recuperar a autoestima de Anápolis. 
O Daniel, sendo governador, terá um 
olhar diferenciado para Anápolis pela 
relação que tem com o prefeito.

Acho que o Daniel vai ajudar mui-
to o Márcio neste momento difícil que 
Anápolis vive.

AD – O que o senhor acredita 
que poderia ser feito emergen-
cialmente pelo Governo de Goiás 
para que Anápolis recupere seu 
protagonismo econômico?

GM – A participação do prefeito é 
fundamental para levar as demandas 
prioritárias ao governador Daniel, 
que dará o respaldo para resolvê-las. 
Sei que há a questão do Aeroporto 
de Cargas e problemas estruturais. O 
Márcio é um bom gestor, talvez um 
dos políticos mais populares de Goiás 
hoje, o terceiro mais bem avaliado do 
país. Com as demandas sendo levadas 
ao Daniel, teremos condição de aju-
dar a resolver, e o cidadão anapolino 
reconhecerá o Daniel como um gran-
de parceiro da cidade.

AD – Você aposta então que 
o prefeito Márcio Corrêa ficará 
com Daniel Vilela?

GM – Não tenho dúvida. Sabe-
mos da relação dele com Gustavo 
Gayer, e acredito que o apoio do Már-
cio será para o Gayer no Senado pela 
identificação com o PL. Mas o Da-
niel é muito amigo do Márcio. Tenho 
certeza de que o Márcio será um dos 
grandes nomes a fazer parte desse 
processo de continuidade.

AD – Caso você não seja es-
colhido para a vice, qual é o seu 
plano B? 

GM – Eu vou trabalhar nesse foco 
da vice. Vivemos um momento em 
que minha candidatura ao Senado, 
em uma divisão com múltiplas can-
didaturas, atrapalharia a nossa base 
a fazer os dois nomes. Acredito muito 
que, no final desse processo, eu serei 
o escolhido. Independente disso, estou 
com o Daniel e estarei ajudando para 
que Goiás não volte ao atraso.

Tenho recall 
eleitoral e também 
representatividade 
do mundo 
evangélico, além de 
ter experiência de 
gestão. Acho que no 
final do processo, 
serei o escolhido

GUSTAVO MENDANHA - Pré-candidato a Vice-Governador
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Entrete 
nimento

Audiência Forte
O Anápolis Diário no Instagram somou 17,3 milhões 
de visualizações entre 14 de fevereiro e 16 de março. 
É o segundo mês consecutivo em que o perfil, 
criado apenas no final de 2024, supera a marca de 
16 milhões de views, mantendo alto alcance e ritmo 
forte de consumo de conteúdo na plataforma.

Youtube 
supervisionado
O YouTube informou nesta 
semana que menores de 16 
anos não poderão manter 
canais sem supervisão de 
um responsável. Quando a 
plataforma identificar conta 
de criança ou adolescente, 
enviará aviso exigindo 
vinculação a um adulto. 
Sem essa conexão, o 
usuário perderá acesso 
ao canal, em 
medida voltada 
ao reforço 
de controle e 
segurança.

Duas no pódio
De Goiânia para o topo do 
país, MC Jacaré vive uma 
fase histórica ao ocupar 
simultaneamente as duas 
primeiras posições do 
Top 50 Brasil do Spotify. 
“Posso Até Não Te Dar 
Flores” e “Carnívoro” 
lideram o ranking 
nacional e consolidam o 
artista entre os nomes 
mais fortes do momento. 
“Não é só uma conquista 
minha, é dos meus 
parceiros, do gênero e 
de quem acredita no 
meu trabalho”, afirmou 
o cantor ao celebrar o 
resultado.

Dia do fã
A dupla Matheus & 
Kauan promoveu nesta 
terça (17) um encontro 
virtual surpresa com fãs 
em comemoração ao Dia 
do Fã. A dupla relembrou 
histórias, ouviu relatos 
emocionados e reviveu o 
clima das lives iniciadas 
em 2020, durante a 
pandemia. O encontro 
reforçou a relação 
próxima construída com 
o público ao longo dos 15 
anos de carreira.

por  
Petrônio 
Luís

O filme dos Peaky Blinders: “O Homem 
Imortal” leva Tommy Shelby de volta 
ao centro do conflito em plena Segunda 
Guerra Mundial. Após o exílio voluntário, 
o personagem retorna para o acerto 
de contas mais duro de sua trajetória, 
enquanto enfrenta dilemas sobre família, 
poder e legado. O filme estreia nesta 
sexta-feira, 20 de março, às 4h, na Netflix.

Que horas sai o filme?

Brinde de páscoa
Baden Baden e Kopenhagen 
lançaram uma collab inédita 
para a Páscoa: a Baden 
Baden Língua de Gato. A 
edição limitada mistura 
referências do tradicional 
chocolate Língua de 
Gato com o universo das 
cervejas especiais, unindo 
dois hábitos afetivos do 
consumidor brasileiro. O 
produto chega ao mercado 
no período pré-Páscoa e 

será vendido 
nos principais 
pontos de 
venda  
do país.
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Sorteio de 
2 entradas 
para o show 
do Di Paullo 
e Paulino 
em Anápolis 

Participe do nosso Quebra-
Cabeça Premiado! Recorte 
a peça desta semana e 
guarde. Nas próximas 
edições, teremos as outras 
3 peças. Junte as 4, monte 
a imagem e mande a foto 
por mensagem no nosso 
Instagram (@anapolisdiario) 
para concorrer a um par de 
entradas.

1 3

2 4
Área pista e deslocamento por conta do ganhador

CAÇA-PALAVRA

PALAVRAS CRUZADAS
FESTIVAL EXPRESSÃO CULTURAL

Da Redação

Estão abertas, entre os 
dias 18 e 30 de março, as ins-
crições para a 4ª edição do 
Festival Expressão Cultural, 
que neste ano apresenta a 
Edição Anas, dedicada inte-
gralmente ao protagonismo 
feminino na música. 

A iniciativa é realizada 
em Anápolis e tem como 
objetivo ampliar o acesso 
à Cultura, fortalecer a cena 
musical independente e 
promover ações que dia-
loguem com temas sociais 
relevantes.

Consolidado como um 
espaço de difusão artística e 
formação de público, o Festival 
Expressão Cultural chega à sua 
quarta edição reafirmando seu 
compromisso com a diversi-
dade, a inclusão e a ocupação 
democrática dos espaços cultu-
rais. Em 2026, o festival dá um 
passo importante ao direcionar 
toda a sua programação para 
artistas mulheres, valorizando 
suas produções e ampliando 
sua visibilidade no cenário mu-

sical goiano.
A Edição Anas é voltada 

exclusivamente para a músi-
ca e reunirá cantoras, instru-
mentistas e projetos musicais 
liderados por mulheres. Para 
participar do processo seleti-
vo, é necessário que a artista 
ou grupo tenha atuação no 
estado de Goiás, reforçando 
o compromisso do festival 
com o fortalecimento da pro-
dução cultural local.

As artistas selecio-
nadas serão anunciadas 
no dia 05 de abril, e irão 
compor a programação 
oficial do festival, que 
acontece nos dias 8, 9 e 
10 de maio, em espaços 
culturais de Anápolis, 
incluindo o Teatro Mu-
nicipal. A programa-
ção contará com apre-
sentações musicais ao 
vivo, promovendo o 
encontro entre diferen-
tes estilos, trajetórias e 
expressões da música 
produzida por mulhe-
res no estado.

O Festival Expres-
são Cultural – Edição Anas se 
consolida, assim, como uma 
plataforma de incentivo à 
produção artística feminina, 
contribuindo para o fortaleci-
mento da cena musical inde-
pendente e para a construção 
de uma cultura mais diversa e 
representativa.

As inscrições e demais in-
formações estarão disponíveis 
nos canais oficiais do festival.
rcendo juntas.”, arremata.

Edição Anas abre inscrições 
para mulheres artistas de Goiás
Evento é focado em cantoras, instrumentistas e projetos 
musicais liderados por mulheres: confira como participar
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A Associação Atlética 
Anapolina recebeu 
nesta segunda-feira 
(16), em evento da 
Federação Goiana 
de Futebol, o troféu 
de Campeã do 
Interior. Nehemias 
Ramos (CEO) e 
Ricardo Rodrigues 
(Presidente) 
representaram a 
Anapolina SAF na 
premiação. Destaque 
do Goianão, o lateral 
Wadson também foi 
reconhecido após a 
campanha da Rubra, 
que voltou à elite, 
alcançou a semifinal 
e confirmou bom 
desempenho na 
temporada.

O Anápolis segue em preparação 
para a disputa da Série C do 
Campeonato Brasileiro. O Galo da 
Comarca ainda terá duas semanas 
de treinos até a estreia, marcada 

para 4 de abril, fora de casa, diante 
do Ituano, em São Paulo. A equipe 
aproveita o período para ajustes 
finais antes do início de mais um 
desafio nacional na temporada.

Maior do 
interior

Ajustes finais

ESPORTE Por Petrônio Luís

Goiânia é a pista que 
mais exige dos pneus”

Piero 
Taramasso, 

chefe da 
Michelin na 

MotoGPO fato dos pilotos não terem feito testes na pista de Goiânia vai 
deixar o Moto GP ainda mais interessante. A expectativa é de 
que seja uma das melhores corridas da temporada.


